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 O  câncer  é  a  segunda  principal  causa  de  morte  global,  representando  uma  em  cada 
 seis  fatalidades,  com  9,6  milhões  de  óbitos  registrados  em  2018  2  .  Cerca  de  70% 
 dessas  mortes  ocorrem  em  países  de  baixa  e  média  renda.  Aproximadamente  40% 
 poderiam  ser  prevenidas  com  medidas  de  controle  de  fatores  de  risco  3  .  A  detecção 
 precoce  e  tratamento  correto  têm  potencial  de  cura  em  30%  dos  casos,  destacando 
 a necessidade de conscientização e acesso a cuidados médicos eficientes  4  . 

 O  tratamento  do  câncer  é  complexo  e  envolve  uma  abordagem  interprofissional  e 
 multidimensional  5  .  O  uso  de  ferramentas  como  estadiamento  clínico  e  painéis 
 genéticos  aprimora  diagnósticos  e  prognósticos.  Modalidades  terapêuticas,  como 
 quimioterapia,  cirurgias,  entre  outras,  são  aplicadas,  combinadas  conforme  a 
 susceptibilidade do tumor  6  . 

 No  Brasil,  o  Estatuto  da  Pessoa  com  Câncer  (Lei  Nº  14.238,  de  19  de  novembro  de 
 2021)  foi  promulgado  com  a  finalidade  de  garantir  acesso  justo  ao  tratamento  e 
 resguardar  os  direitos  fundamentais  daqueles  que  lidam  com  a  doença.  Essa 
 legislação  define  diretrizes  e  metas  essenciais  para  proteger  os  direitos  dos 
 pacientes  oncológicos,  ao  mesmo  tempo  em  que  orienta  a  implementação  de 
 políticas  públicas  direcionadas  à  prevenção  e  combate  ao  câncer  7  .  No  cenário 
 global  e  brasileiro  da  saúde,  destaca-se  a  importância  da  educação  em  saúde  nas 
 consultas  não  apenas  para  prevenir  o  câncer,  mas  também  para  abordar  suas 
 repercussões psicossociais  5  . 
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 Um  dos  atendimentos  que  um  paciente  oncológico  pode  receber  é  o  home  care,  ou 
 assistência  domiciliar,  que  pode  ser  definido  como  a  uma  assistência 
 personalizada  e  humanizada  dedicada  aos  pacientes  que  necessitam  de  cuidados 
 especiais  e  que,  por  algum  motivo,  não  podem  se  deslocar  para  uma  unidade  de 
 saúde  8  .  Essa  modalidade  de  atendimento  surgiu  como  resposta  recente  para  a 
 necessidade  de  adaptar  o  modelo  de  atenção  em  saúde,  levando  vários  países  a 
 considerá-lo  como  um  ponto  estratégico  na  prestação  de  cuidados  à  saúde, 
 expandido-a  tanto  no  setor  público  quanto  no  privado  7,  9  ,  10  .  Além  disso,  no  Brasil, 
 essa  modalidade  se  integra  à  Rede  de  Atenção  à  Saúde  e  traz  diversos  benefícios  e 
 características  como  11  .  Para  pacientes  oncológicos  os  benefícios  de  tal  atendimento 
 são: 

 ●  Conforto  Residencial:  Promoção  de  tratamentos  e  desospitalização  no 
 ambiente  mais  confortável  para  o  paciente,  geralmente  em  sua  própria 
 residência; 

 ●  Assistência  Individualizada:  Fornecimento  de  cuidados  personalizados, 
 adaptados às necessidades específicas de cada paciente; 

 ●  Humanização  do  Atendimento:  Foco  integral  no  paciente,  visando  uma 
 atenção dedicada e compassiva por parte dos profissionais de saúde; 

 ●  Autonomia  e  Participação  da  Família:  Capacidade  de  proporcionar 
 independência  ao  paciente,  envolvendo  ativamente  a  família  no  processo  de 
 tratamento  12  ; 

 ●  Proximidade  com  a  Rotina  e  Referências  do  Paciente:  Oportunidade  para  o 
 paciente  manter  sua  rotina,  hábitos  e  referências,  contribuindo  positivamente 
 para sua recuperação; 

 ●  Agilidade  e  Tomadas  de  Decisão:  Respostas  rápidas  em  situações  de 
 emergência,  agilizando  o  processo  de  decisão  para  melhor  atender  às 
 necessidades do paciente; 

 ●  Acesso  a  Serviços  Personalizados:  Ampliação  do  acesso  a  serviços  de  saúde 
 personalizados e adaptados às condições individuais do paciente; 

 ●  Otimização  de  Leitos  Hospitalares:  Redução  da  ocupação  de  leitos 
 hospitalares,  liberando  esses  recursos  para  pacientes  com  necessidades 
 mais complexas; 

 ●  Redução  da  Carga  Horária  nos  Serviços  de  Urgência:  Diminuição  da  pressão 
 sobre  os  serviços  de  urgência,  visto  que  a  assistência  domiciliar  contribui 
 para a prevenção de crises agudas. 
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 Além  disso,  a  prestação  desse  serviço  está  vinculada  à  promoção  da  autonomia  do 
 profissional e ao bem-estar do paciente. 

 ●  Autonomia  Profissional:  Profissionais  de  saúde  capacitados  para 
 proporcionar  independência  aos  pacientes,  mantendo-os  ativos,  saudáveis  e 
 seguros  13  ; 

 ●  Redução  da  Sensação  de  Isolamento:  Operação  contínua  do  profissional  de 
 saúde  junto  ao  paciente,  24  horas  por  dia,  minimizando  a  sensação  de 
 isolamento e contribuindo para o bem-estar físico e mental do paciente. 

 Pesquisadores  apontam  que  além  de  proporcionar  maior  qualidade  de  vida  para  o 
 paciente,  o  home  care  possui  outros  benefícios,  tais  como  a  redução  dos  custos 
 hospitalares,  o  aumento  da  adesão  ao  tratamento  e  uma  maior  satisfação  por  parte 
 dos  pacientes  e  suas  famílias  14  ,  15  .  Outros  destacam  a  redução  dos  riscos  de 
 complicações  de  saúde  relacionados  ao  ambiente  hospitalar  e  enfatizam  o  caráter 
 inovador  e  único  do  home  care,  sublinhando  sua  capacidade  de  proporcionar  um 
 cuidado  centrado  nas  necessidades  específicas  do  paciente  no  momento 
 presente  16  ,  17  . 

 No  âmbito  do  home  care,  os  principais  beneficiários  são  pacientes  com  doenças 
 crônicas  e  elevada  dependência  para  os  cuidados  da  vida  diária  e  de  enfermagem, 
 tais  como  pacientes  oncológicos.  Dentro  desse  modelo,  uma  variedade  de  serviços 
 é  oferecida,  abrangendo  áreas  como  fisioterapia,  fonoaudiologia,  nutrição  e 
 administração  de  medicamentos  via  endovenosa  ou  intramuscular,  bem  como 
 monitoramento  e  atendimento  médico  e  de  enfermagem  18  .  A  diversidade  desses 
 serviços  destaca  a  flexibilidade  do  home  care  em  se  adaptar  às  necessidades 
 específicas  de  cada  paciente,  contribuindo  para  uma  abordagem  mais 
 personalizada e eficaz no cuidado à saúde  19  . 

 Os  desafios  vinculados  à  prestação  deste  serviço,  estão  relacionados  à 
 necessidade  de  aprimorar  e  propagar  os  cuidados  de  saúde.  Para  garantir  o 
 sucesso  desse  modelo,  os  sistemas  de  saúde  precisam  estar  preparados,  com  uma 
 variedade  de  profissionais  capacitados  e  infraestrutura  adequada  para  atender  às 
 demandas  específicas  do  home  care.  Além  disso,  a  conscientização  pública  sobre 
 os  benefícios  do  home  care  é  crucial  para  sustentar  o  contínuo  crescimento  da 
 demanda,  consolidando-o  como  uma  opção  válida  e  inovadora.  Isso  garante  que  as 
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 necessidades  dos  pacientes  sejam  atendidas  de  maneira  eficaz,  promovendo  um 
 cuidado mais personalizado e centrado no paciente  20  . 

 Outra  barreira  relacionada  a  essa  modalidade  de  atendimento,  consiste  nos  casos 
 em  que  delega-se  às  famílias  a  responsabilidade  pelo  cuidado  do  paciente,  sendo  o 
 cuidador  informal  responsável  por  atender  às  diversas  demandas  associadas  ao 
 adoecimento  crônico  21  .  O  cuidado,  que  abrange  tarefas  como  higiene,  alimentação  e 
 mobilidade,  pode  ser  intensivo  e  prolongado,  levando  os  cuidadores  familiares  a 
 enfrentar  sobrecarga  física  e  mental.  Esta  sobrecarga  resulta  do  acúmulo  de 
 estressores, afetando a saúde, bem-estar e qualidade de vida desses cuidadores  22  . 

 Diante  dessa  realidade,  é  crucial  que  os  profissionais  de  saúde  avaliem  a 
 vulnerabilidade  dos  cuidadores  familiares,  planejem  estratégias  e  intervenções 
 específicas,  e  forneçam  orientações  e  treinamento  para  fortalecer  suas  habilidades 
 no  cuidado  domiciliar  13  ,  além  de  reconsiderar  o  home  care  como  uma  estratégia  de 
 intervenção  em  saúde  que  requer  atenção  profissional  qualificada.  Isso  se  deve  à 
 mobilização  de  competências  específicas,  principalmente  ligadas  ao  relacionamento 
 interpessoal  para  atuar  com  o  paciente,  familiares  e  a  equipe  multiprofissional,  bem 
 como  à  autonomia,  responsabilidade  e  conhecimento  técnico  e  científico  próprios  do 
 campo. 

 Dessa  forma,  compreende-se  que  o  home  care  apresenta  diversidade  de  ações  e 
 complexidades  específicas  que  demandam  experiência  profissional  e  busca 
 constante  de  qualificação  para  a  atuação  no  domicílio  23  .  Em  síntese,  o  home  care 
 para  pacientes  oncológicos  oferece  benefícios  notáveis,  como  a  melhoria  da 
 qualidade  de  vida  no  ambiente  familiar,  redução  de  custos  hospitalares,  promoção 
 da  autonomia  e  maior  adesão  ao  tratamento.  Essa  abordagem  personalizada  e 
 centrada  no  paciente  proporciona  conforto  e  cuidados  especializados, 
 representando uma opção eficaz e humanizada no enfrentamento do câncer. 
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